
 

 

 
Gilberto Gil em realidade virtual na obra “Gil Futurível” (Créditos: Gil Futurível / Clélio de Paula e Floriano Varejão) 

Gilberto Gil é homenageado por obra presente na  

Bienal de Arte Digital 

PELA PRIMEIRA VEZ DISPONÍVEL AO GRANDE PÚBLICO, “GIL FUTURÍVEL” 

APRESENTA HOLOGRAMA EM 3D DO ARTISTA ATRAVÉS DE REALIDADE VIRTUAL 

Imagens e informações sobre as obras 

Vídeo da Bienal 

Até dia 22 de janeiro, o público vai poder conhecer as obras expostas na Bienal de 
Arte Digital que ocupa o Oi Futuro, no Flamengo, após um hiato de quatro anos devido 
à pandemia da Covid-19. O evento, totalmente gratuito, traz trabalhos de mais de 60 
artistas brasileiros e estrangeiros – entre elas “Gil Futurível”, uma homenagem ao 
músico Gilberto Gil produzida pelos cariocas Clélio de Paula e Floriano Varejão e pela  
Azimove Labs, que pode ser visitada pela primeira vez. O patrocínio da Bienal é da Oi, 
com incentivo da Secretaria de Cultura e Economia Criativa e do Governo do Estado do 
Rio de Janeiro     . A correalização é do Oi Futuro. A entrada é gratuita. 
 
Através de óculos de realidade virtual, “Gil Futurível” convida o público a entrar em 
uma espécie de galeria de arte com capas dos discos de Gilberto Gil, seus figurinos 
icônicos, sua farda de Imortal da Academia Brasileira de Letras e, por fim, seu 
escaneamento 3D – uma espécie de holograma hiper-realista, tudo isso sonorizado pela  
canção “Futurível”, do compositor. A sensação é de se estar frente a frente com o 

https://drive.google.com/drive/u/3/folders/16LK_-6iSIA2cAsCj1Pw24x9qOFFN-Slz


próprio Gil, em tamanho real. A obra apresenta ainda um busto tátil do artista que, 
em três dimensões, permite que pessoas com deficiência visual possam ao tocá-lo  
formar sua imagem do artista. A experiência traz ainda um pouco da história de Gil, 
sobretudo no período em que esteve preso pela ditadura militar. 
 
Confira outras três obras emblemáticas de artistas do Rio de Janeiro que integram o 
evento:  
 
Estrelas do Deserto (Felipe Carrelli) – Uma imersão em realidade virtual no cotidiano 
dos Saarauis, que durante séculos viveram em condições extremas em pleno deserto 
do Saara, que ocupa um terço do continente africano e é uma das regiões mais inóspitas 
do planeta. A região é seca o suficiente para mumificar cadáveres e matar bactérias.  

Prêmio Nobel (Alexandre Pinheiro dos Santos) – Baseado em jogos altamente 

violentos, como “GTA”, a obra em audiovisual recria uma ação de extermínio em uma 
favela, cujo foco é matar pessoas que teriam potencial de receber um Prêmio Nobel. 
Vivenciando o mesmo tipo de jogabilidade, “Prêmio Nobel” traz uma narrativa 
invertida, carregada de fatos históricos atuais do Brasil do século XXI, criticando 
sobretudo ações policiais que tiram a vida, o futuro e as potencialidades de tantas 
pessoas periféricas. A verossimilhança existe para gerar constrangimento e desconforto 
em um jogo que o usuário não gosta de jogar.  

WE R HERE (Juliana Fasuolo) - Um projeto ativista de arte generativa usando 
Inteligência Artificial e Mídia Mista. É uma exploração dentro do universo digital, 
superando as barreiras de gênero do vocabulário computacional e criando 
aleatoriamente imagens, personagens e narrativas de mulheres lésbicas.  
  
A Bienal é composta por instalações, obras de arte visuais digitais, narrativas em 
audiovisual e uma diversidade de trabalhos de diferentes linguagens que analisam, 
tecem críticas e lançam novas perspectivas sobre o tema “Condições de Existência”, 
escolhido para nortear a edição. Ao longo do evento, atividades como performances 
artísticas, simpósios, oficinas e exibição de filmes integram a programação. 
 
O TEMA DA BIENAL DE ARTE DIGITAL:: Condições de Existência 

Em seu texto de apresentação da Bienal de Arte Digital, Tadeus Mucelli, curador 

artístico e criador do Festival de Arte Digital, explica: “uma bienal é como um livro 

que, através de capítulos, tentamos dar voz a narrativas e visões, formas de 'ser' e 'ver' 

no mundo com as coisas sencientes. E quando dizemos "coisas" estamos incluindo uma 

ontologia digital (da vida) em interseção ou sobreposição a ontologia humana (de estar 

no mundo). Onde formas, processos e modos de existir convivem quase que onipresente 

com o que entendemos por 'sersientes', numa aproximação além de biorgânica e 

biotecnológica. Um olhar mais holístico que considera as terceiras partes (algoritmos, 

computação inteligente, formas digitais de 'vida') muito presentes em nosso cotidiano. 

BIENAL DE ARTE DIGITAL: 

Realizada em 2018 no Rio e em Belo Horizonte com um público de mais de 70 mil 

pessoas, a Bienal de Arte Digital foi promovida pelo FAD, com patrocínio da Oi e apoio 

cultural do Oi Futuro. A programação contou com artistas do Brasil, Chile, China, 

Espanha, Estados Unidos, Itália, México e Reino Unido, apresentando exposições, 

performances e simpósios com o tema “Linguagens Híbridas”. A proposta da Bienal é 

se tornar uma agenda nacional de arte digital e mostrar a cada dois anos obras e 



exposições que reflitam temas sociais importantes, evidenciando que a arte possibilita 

à tecnologia exibir suas experiências sociais. 

Oi FUTURO: 

O Oi Futuro, instituto de inovação e criatividade da Oi, atua como um laboratório para 

cocriação de projetos transformadores nas áreas de Educação e Cultura. Por meio de 

iniciativas e parcerias em todo o Brasil, estimulamos o potencial dos indivíduos e das 

redes para a construção de um presente com mais inclusão e diversidade. Há 17 anos, 

o Oi Futuro mantém um centro cultural no Rio de Janeiro, com uma programação que 

valoriza a convergência entre arte contemporânea e tecnologia. O espaço também 

abriga o Musehum – Museu das Comunicações e Humanidades, com acervo de mais 130 

mil peças. Há 18 anos o Oi Futuro gerencia o Programa Oi de Patrocínios Culturais 

Incentivados, que seleciona projetos em todas as regiões do país por meio de edital 

público. Desde 2003, foram mais de 2.500 projetos culturais apoiados pelo Oi Futuro, 

que beneficiaram milhões de espectadores. 

 

Mais informações: 

Comunidade da Bienal  

https://discord.gg/JgCf6DVs9u 

Site  

www.bienalartedigital.com 

Nossas Redes: 

www.festivaldeartedigital.com.br//www.facebook.com/festivalfad 

www.youtube.com/festivalartedigital/www.vimeo.com/festivalfad 

www.flickr.com/festivalfad/www.twitter.com/festivalfad 

 

SERVIÇO 

2ª Bienal de Arte Digital do Festival de Artes Digital  

Até 22 de janeiro de 2023 

Centro Cultural Oi Futuro –  

Rua Dois de Dezembro, 63 – Flamengo - Telefone: (21) 3131-3060 

Dias e horários de funcionamento: Quarta a domingo das 11h às 20h 
 
Para mais informações entre em contato: 
Luisa Mattos:: luisa.mattos@agenciafebre.com.br 21 99888-0633 
Katia Carneiro:: katia.carneiro@agenciafebre.com.br 21 99978-2881 
Siga-nos no Instagram @agfebre e no facebook.com/agfebre 
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